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Resumo:  O estudo objetivou avaliar o efeito de resíduos de poda de angelim sobre o 

crescimento da alface. Os tratamentos consistiram de diferentes doses de resíduos de 

angelim finamente triturados. A massa fresca da parte aérea e o comprimento radicular se 

comportaram de maneira linear, frente à dose de resíduos de poda de angelim. Os dados 

indicam que quando a alface é adubada com resíduos de poda de angelim, como a única 

fonte de N, ela passa a investir mais na parte aérea que na raiz.  
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INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) é a hortaliça folhosa mais 

consumida no Brasil.  As variedades crespas e de 

coloração verde são as mais preferidas pelo 

consumidor (Embrapa Hortaliças, 2018). Do ponto de 

vista econômico, tem grande importância no país e no 

mundo inteiro (Silva et al., 2010). Para assegurar sua 

produção sustentável e de qualidade, são 

imprescindíveis tecnologias limpas, como a adubação 

verde. 

A adubação verde é uma técnica agrícola que, por 

meio de plantio de determinadas espécies vegetais ou 

do aproveitamento de resíduos de poda de espécies 

arbóreas, particularmente leguminosas, recupera solos 

degradados, melhora solos pobres, recicla nutrientes 

do solo e conserva solos que já são altamente 

produtivos (Matrangolo, 2016; Oliveira et al., 2019). 

As leguminosas destacam-se, dentre as espécies de 

adubação verde, por proporcionarem ao solo uma 

grande quantidade de massa vegetal e por formarem 

associação simbiótica com bactérias fixadoras de 

nitrogênio, genericamente conhecidas como rizóbios. 

Como resultado dessa simbiose, estas plantas se 

tornam capazes de fornecer N (nitrogênio) às culturas 

de interesse econômico (Espindola et al., 2005).  

 Além do fornecimento de nitrogênio fixado 

biologicamente e da reciclagem de nutrientes, a 

adubação verde afeta a disponibilidade de outros 

nutrientes por mecanismos outros. Por exemplo, o 

incremento do teor de matéria orgânica do solo pode 

reduzir a retenção de P (fósforo) na superfície de 

alguns minerais de argila, e aumentar a 

disponibilidade deste nutriente para as plantas 

(Espindola et al., 2005). Este estudo objetivou avaliar 

o crescimento da alface adubada com resíduos de poda 

de Angelim. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os resíduos de Angelim (Hymenolobium excelsum) 

foram catados manualmente em Ouricuri, 

Pernambuco, Brasil. O material, após ter sido secado 

em estufa (60°C por 72 h), foi triturado e peneirado na 

peneira ABNT nº 20 (0,840 mm). 

Em Ouricuri (7° 57’ 42,1’’ Sul; 40° 02’ 09,8’’ Oeste; 

altitude: 436 m), também coletou-se um Latossolo 

Vermelho-Amarelo distrófico (Embrapa, 2018), cujas 

características químicas, na camada de 0-0,20 m, eram 

as seguintes: pH=4,7; Al3+=0,2; H+Al=1,8; K+1= 0,38; 

Ca+2=2,7; Mg+2=0,8 cmolc dm-3; P=2 mg L-1; M.O 

=0,7%. O solo foi seco ao ar, destorroado e peneirado 

na peneira ABNT nº 10 (de 2 mm). Cada unidade 

experimental, um vaso de cinco litros, recebeu 4 kg de 

terra fina seca ao ar. A calagem foi feita por vaso, pela 

incorporação de 3,15 g de calcário calcítico (PRNT). 

Adubou-se o solo com cloreto de potássio (0,32 g por 

vaso), superfosfato simples (2 g por vaso) e FTE (0,10 

g por vaso). Os tratamentos consistiram de diferentes 

doses de resíduos de angelim finamente triturados: 

0;30; 70; 100; 150 (com e sem K e P); 250; ou 300 kg 

ha-1 – ou 0; 0,87; 2,05; 3; 4,37 (com e sem P e K); 

7,25; ou 8,75 g kg-1 de solo. Uma tela sombrite 70% 

foi instalada no campo experimental da Faculdade de 
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Ciências Agrárias de Araripina, Araripina, 

Pernambuco, Brasil, para reduzir a intensidade 

luminosa.  E após transplantar duas mudas de alface 

(cv. Mônica SF 31) por vaso, o experimento foi 

conduzido em delineamento de blocos casualizados 

em quatro repetições. A cultivar Mônica SF 31 tolera 

temperaturas elevadas (Aviz et al., 2019).  Aos 30 dias 

após o transplantio, foram avaliados os seguintes 

parâmetros: número de folhas, altura da planta, 

diâmetro do caule, massa fresca da raiz e parte aérea, 

volume radicular e comprimento radicular. 

Antes de se proceder à análise de variância (ANOVA), 

todos requisitos da ANOVA foram inspecionados em 

cada variável. Após isso, os níveis do fator dose foram 

comparados por regressão (teste F; p<0,05). Todos 

dados foram analisados no software R-project versão 

3.4.1. E os resultados são apresentados como média ± 

erro padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A massa fresca da parte aérea e o comprimento 

radicular apresentaram um efeito linear, isto é, na 

medida em que se aumentava a dose de resíduos de 

poda urbanos de angelim acumulava-se cada vez mais 

matéria fresca (Figura 1). A altura da planta também 

aumentou com a dose até 70 kg ha-1; a partir daí o 

efeito se igualou. Contrastando com essas variáveis, o 

volume radicular, por outro lado, diminuiu com a 

dose, embora a dose 100 kg ha-1 tenha se igualado ao 

controle sem resíduos de Angelim; as demais variáveis 

não foram afetadas por Angelim. Os dados indicam 

que quando a alface é adubada com resíduos de poda 

de Angelim, como a única fonte de N, ela passa a 

investir mais na parte aérea que na raiz, o que é bom 

já que o que se comercializa é a parte aérea e não o 

sistema radicular. Portanto, aos agricultores familiares 

que via de regra possuem poucos recursos financeiros 

para aquisição de fertilizantes sintéticos, resíduos de 

Angelim poderiam, sim, vir a ser a sua alternativa para 

aumentar o seu fluxo de caixa na propriedade. 

    

 

 

Figura 1.  Massa fresca da raiz e da parte aérea (A), 

comprimento radicular (B), altura da planta (C), 

volume radicular (D), diâmetro do caule (E) e número 

de folhas (F) da alface (cv. Mônica SF 31) com e sem 

adubação verde com resíduos de poda urbanos de 

angelim, como única fonte de N. Utilizou-se 0; 30; 70; 

100; 150; 250; ou 300 kg ha-1 de resíduos de Angelim. 

Dose 0 kg ha-1, por não ter recebido resíduos de 

Angelim, constituiu o tratamento controle. O asterisco 

(*) indica modelos de regressão significativos (teste F; 

p<0,05). Barras de erro representam o erro padrão da 

média (n = 4). 

CONCLUSÃO 

A adubação verde com resíduos de poda de Angelim 

aumenta a massa fresca da parte aérea e o 

comprimento radicular, melhorando o rendimento e a 

qualidade do produto colhido.  

Esta prática reduz a dependência dos agricultores 

familiares por fertilizantes químicos, promovendo a 

sustentabilidade.  

A adubação verde com resíduos de Angelim é, 

portanto, uma opção promissora para sistemas 

sustentáveis de produção da alface 
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